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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo a implantacdo de um sistema integrado de
gestdo (ERP) em conjunto com a controladoria na area financeira de uma empresa de
publicidade, buscando solucionar problemas de controle financeiro e otimizar a gestdo. A
metodologia foi estruturada em trés etapas: analise de sistemas e projeto logico, implementacéo,
utilizando modelagem de processos (BPMN) para mapear e padronizar os fluxos financeiros e
a acdo da controladoria. O sistema ERP Conta Azul foi escolhido pela sua eficiéncia em
centralizar operacdes e gerar relatorios detalhados. Como resultado, a empresa passou de uma
situacdo de saldo negativo no banco para maior estabilidade financeira, com reducao de custos
e pagamentos em dia. A controladoria, integrada ao ERP, desempenhou papel estratégico ao
analisar dados e propor ajustes. O trabalho contribui ao demonstrar como a sinergia entre ERP
e controladoria pode ser aplicada para aprimorar a gestdo financeira em startups e outras

empresas.
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1. Introducéo

No mundo dos negdcios, as empresas estdo em constante busca por maneiras de se
tornarem mais competitivas, sejam elas pelo desenvolvimento de produtos de qualidade ou
também pela reducao de custos (PADILHA; MARINS, 2005). Sendo assim, sdo implementadas
nas empresas tecnologias de informacdo para que seja facilitado o controle da organizacao,
apoiando processos estratégicos e tendo maior agilidade de decisdo e integracdo das
informacbes (BORELLI, 2013). Um sistema de apoio aos processos de gestdo é o ERP
(Enterprise Resource Planning - Planejamento dos Recursos da Empresa), o qual pode integrar
e automatizar grande parte dos processos de negocios, além de compartilhar dados e
informacdes entre setores em tempo real. O objetivo geral de um ERP é visualizar cada parte
da empresa e a integragéo entre as partes para que se saiba onde se deve realmente investir ou
nao (COLANGELO FILHO, 2001).



O ERP é um sistema que possui uma arquitetura aberta, viabilizando a operagdo com
Varios sistemas operacionais, banco de dados e plataformas de hardware. Sendo assim, é
possivel a visualizacdo completa de todas as transacdes efetuadas pela empresa (JESUS;
OLIVEIRA, 2006). Esse sistema oferece a capacidade de modelar todo o processo de coleta de
dados do setor financeiro ou qualquer outro setor dentro da empresa (JAMIL, 2001). Além
disso, permite resolver problemas de integragdo, disponibilidade e confiabilidade de
informacdes, consolidando diversas funcionalidades de suporte aos processos de negocios em
um dnico sistema (OLIVEIRA; RAMOS, 2002). Resumindo, os sistemas ERP podem ser
definidos como pacotes comerciais de softwares que permitem a integracdo entre dados dos
sistemas de informacdo e dos processos de negocios de uma organizagdo (CAICARA, 2016).

Um exemplo da aplicagdo de ERP, foi na empresa Consmar, do ramo da construgéo
civil, que fez pela primeira vez a implantacdo de um ERP para ser utilizado internamente. Para
a implementacdo a empresa foi separada em setores, e esses setores foram incluidos no ERP
para que se pudesse diferenciar setor de setor. No setor financeiro foram mostrados alguns
pontos positivos dessa implantagéo, tais como: melhor organizacéo das informagdes internas e
externas (clientes), separando as informacGes essenciais das desnecessarias. Além de trazer
agilidade nos processos e comunicacdo entre setores, era de extrema necessidade para
centralizar todos os processos da empresa. O impacto maior foi na parte da organizacao interna
onde antes do sistema a empresa ndo tinha nenhum procedimento de controle de informacdes
(VALENTE, 2004).

Um exemplo que ilustra a importancia estratégica da controladoria é o caso da Empresa
C, analisado por Moura e Beuren (2003). Nessa empresa, a controladoria gerencia o sistema de
informacGes, personalizando relatdrios gerenciais e fornecendo indicadores relevantes, como
fluxo de caixa, orcamento geral e metas do setor, entregues semanalmente e mensalmente. Essa
atuacdo permite decisdes mais informadas e alinhadas as metas organizacionais. Além disso, o
controller desempenha um papel consultivo, auxiliando na identificacdo de problemas e
implementacdo de solugbes, como o controle da movimentacdo de pecas. A integracdo entre
controladoria e logistica resultou na otimizacdo dos resultados globais, demonstrando como
uma abordagem estratégica pode transformar a controladoria em um diferencial competitivo
para a gestao eficiente e o sucesso empresarial.

E possivel ver também o caso a seguir onde é mostrada a atuacio da controladoria com
0 apoio dos sistemas ERP na empresa JP Construgdes, uma empresa do ramo de construcao
civil, que utiliza o sistema ERP Sienge. Notou-se que nesse caso a inexisténcia de um setor

formal de controladoria acabou dificultando o processo de controle das operacGes da empresa,



ocorrendo assim, falhas na gestdo e decisfes precipitadas. Diante disso, 0 uso somente do
sistema ERP ndo ¢ suficiente para uma boa gestdo da empresa, mostrando assim a importancia
da controladoria junto a esse processo (DO NASCIMENTO, et al 2019).

No estudo de caso deste trabalho, analisou-se uma empresa do ramo de publicidade que
implementou um sistema de gestdo ERP em conjunto com uma controladoria estratégica na
area financeira, a fim de solucionar problemas de caixa. O processo inicial foi coordenado com
a utilizacdo do BPMN (Bussiness Process Model and Notation) para melhor monitoramento da
implantacéo e dos processos da empresa.

A implementacdo do ERP para controle financeiro proporcionou a empresa maior
clareza sobre sua situagdo financeira, possibilitando a integracdo da controladoria. O processo
de controladoria foi integrado ao ERP com o objetivo de avaliar o desempenho dos recursos
organizacionais, com foco na éarea financeira. A controladoria, conforme destacado por
Eleutério (2014), desempenha um papel essencial ao fornecer suporte ao processo decisorio,
reunindo dados financeiros para analise contabil e financeira.

A partir do problema levantado e da necessidade iminente de crescimento e controle da
empresa analisada, a questdo de pesquisa desse estudo é: Como implementar um sistema ERP
para apoiar 0s processos de controladoria e tomada de decisao dentro de uma pequena empresa?
Para responder a questéo levantada, o trabalho tem como objetivo geral aplicar uma sistematica
para avaliar o processo de implantacdo de um ERP e seu impacto no processo de controladoria
dentro de uma empresa. Os objetivos especificos sdo: (i) identificar os principais pontos de
melhoria do processo de controladoria com o ERP; (ii) propor melhorias no processo financeiro
da empresa; (iii) gerar dados e informacGes financeiras estratégicas para melhores tomadas de
deciséo.

O estudo foi delimitado para aplicacdo de uma implementacdo de um sistema de gestdo
ERP em uma empresa do ramo de publicidade que reorganizou seu setor financeiro. Com o0s
resultados obtidos foi feita a implantacdo do processo de controladoria para auxiliar no processo
de decisdo dos gestores da empresa. A andlise de resultados se dara somente pelos dados
capturados pelo sistema de gestdo e para o processo de controladoria

O trabalho estd estruturado em quatro secGes. Na primeira sdo apresentadas a
contextualizacdo do tema escolhido, as justificativas, os objetivos e delimitacdes do estudo. Na
segunda secdo sdo discriminados o método de pesquisa e 0 método de trabalho. Na terceira
secdo sdo detalhados os resultados da aplicagdo do método proposto e a anélise dos dados
coletados. Na quarta e Ultima secdo sdo apresentadas as consideracGes finais e sugestdes de

melhorias para trabalhos futuros.



2. Procedimentos Metodoldgicos

A primeira subsecdo traz a classificacdo da pesquisa em relagdo a sua natureza,
objetivos, procedimentos, abordagem e tempo. A segunda subsecdo descreve as etapas que
foram aplicadas no método de trabalho.

2.1 Método de pesquisa

Este trabalho é de natureza aplicada, devido ao seu carater pratico ao aplicar a
metodologia proposta para resolver um problema real da empresa (GERHARDT; SILVEIRA,
2009). O objetivo do estudo é exploratério, com o objetivo de ampliar os conhecimentos em
um tema que pode gerar um impacto positivo para pequenas e médias empresas (GIL, 2007).

A abordagem utilizada é qualitativa, visto que é analisada a implantacdo do sistema de
gestdo na empresa e a integracdo com a controladoria, sendo feitas analises de resultados e
indicadores (PEREIRA et al., 2018). O tempo do estudo é transversal, se baseando em dados
retirados de um curto periodo pré-estabelecido para analise, sendo eles 0 ano de 2023 e 0 ano
de 2024, verificando os impactos para a empresa. (BORDALO, 2006). A pesquisa é classificada
como um estudo de caso, pois analisa uma situacdo especifica dentro de uma organizacéo
definida (PEREIRA et al., 2018).

2.2 Método de trabalho
Neste trabalho foi adotado uma estrutura conceitual, conforme proposto por Al-Mashari

e Zairi (2000), para a definicdo das etapas da implantacdo do sistema ERP utilizando o ciclo de
vida de desenvolvimento de software (SDLC) como guia. O SDLC foi integrado ao método
para orientar cada fase do processo, desde a analise de viabilidade até a pos-implantacéo,
garantindo uma visdo integrada que leva em conta tanto os aspectos técnicos quanto 0s
organizacionais (TURBAN; MCLEAN; WETHERBE, 2004). O estudo comeca com uma
avaliacdo detalhada das necessidades da empresa e da selecdo do software adequado, nesse
estudo de caso foi utilizado o ERP Conta Azul.

O método de trabalho foi organizado em quatro etapas baseadas em diversos autores e
especialistas da area, incorporando no estudo uma variedade de praticas que ja foram
comprovadas. Com os resultados de cada etapa, pode ser necessario revisar as fases anteriores
para desenvolver uma segmentacdo mais adequada em relacdo aos objetivos propostos. A

Figura 1 ilustra cada uma dessas etapas, que séo detalhadas na subsecao a seguir.



Figura 1 — Estruturacdo do método de trabalho
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Fonte: Adaptado de Weske (2007), Gordon & Gordon (2006) e Padoveze (2013)

A primeira etapa tem o objetivo de coletar informacdes sobre opg¢des de sistemas ERP
e valores de implementacdo, analisando as melhores e mais completas opgdes que ndo afetem
no orcamento da empresa. Além disso é necessaria a realizacdo de uma anéalise de projeto,
ressaltando o que o ERP precisa fazer e como ird cumprir essas fungdes. Na segunda é
discriminado como sera feita a implementacdo do ERP. Para finalizar, a Gltima etapa é a de
controladoria financeira, onde é feita a utilizacdo dos dados coletados pelo ERP e a analise dos

resultados e indicadores financeiros.

2.2.1 Andlise de sistemas e projeto lo6gicos

A implantacdo do sistema de gestdo tem como principal objetivo, monitorar, controlar
e entregar dados aos gestores, para que assim, possam tomar a melhores decisdes frente a
determinada situacdo. Segundo os estudos de Turban et al. (2004) os sistemas de gestdo vao
aléem de simplesmente coletar e analisar dados, eles desempenham um papel fundamental na
estratégia de negdcios. A primeira etapa do processo de implantacdo de um sistema de gestao
ERP na area financeira é fazer o levantando das necessidades da area, modelando processos
bem definidos para que sejam identificados pontos de melhoria.

A modelagem de processos € crucial na fase de estudo de viabilidade (WESKE, 2007).
A andlise dos sistemas consiste em aproveitar a aplicacdo da modelagem para definir o melhor
software para uso, além da viabilidade econdmica para a contratacdo de um novo servico. E de
extrema importancia que seja considerado, ao fazer a escolha do sistema, 0s aspectos técnicos
e econbmicos, analisando custos da contratacdo e implantacdo; riscos associados a sua
implantacéo; e facilidade de manuseio do software (TURBAN et al. 2004).

Para uma implantacdo bem-sucedida de um sistema ERP, é crucial organizar os
processos e controlar rigorosamente cada etapa do projeto. Isso inclui supervisionar os passos

iniciais e finais, o que melhora o desempenho da empresa. Nesse contexto, 0 BPMN (Business



Process Model and Notation) foi utilizado para mapear a implementacdo do ERP,
proporcionando uma visualizacdo clara das atividades e facilitando a identificacdo de
ineficiéncias (TURBAN et al. 2004).

O BPMN tem se tornado uma tecnologia de informagdo muito utilizada nas empresas,
pois oferece vantagens competitivas, otimizando processos e permitindo que as organizacgoes
acompanhem o crescimento do mercado (WESKE, 2007).

E importante a criacio de estratégias robustas para minimizagio de riscos ao realizar
uma implantacdo de ERP, além da facilidade de manuseio, sessdes de treinamento de uso
(DUNAWAY, 2012, p. 46). Dunaway (2012) relata sobre a importancia de monitoramento
continuo durante todo o ciclo de vida do projeto, permitindo ajustes que maximizem a
rentabilidade. Alem disso, é também enfatizado no estudo de Al-Mashari e Zairi (2000) a
importancia de envolver todas as partes interessadas, pois isso contribui para uma compreensdo
mais clara dos requisitos do sistema.

Outro ponto relevante € avaliar se a tecnologia do ERP selecionado, como o Conta Azul,
é compativel com a infraestrutura existente na empresa. O software deve ser flexivel o
suficiente para se adaptar as necessidades especificas do negocio, conforme apontado por
Almeida (2017).

A Figura 2 ressalta o que foi discriminado nessa subse¢do, mostrando a necessidade e

objetivo final da implementacéo.



Figura 2 — Anélise e estudo de viabilidade de sistemas
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Fonte: Elaborado pelo autor com base nas obras de Turban et al. (2004), Almeida (2017), Padoveze
(2013)

Ainda nessa etapa € necessario definir de forma clara as condi¢fes de atuacdo do
sistema, se o sistema atendera as necessidades identificadas anteriormente. Como ressalta
Dunaway (2012), uma analise minuciosa dos requisitos do sistema € crucial para assegurar que
as solucdes propostas estejam alinhadas com as expectativas da organizacao e que os desafios
previamente identificados possam ser superados. Essa definicdo dos requisitos é essencial ndo
apenas para orientar a escolha do sistema, mas também para garantir que as funcionalidades
propostas resolvam problemas especificos e contribuam para a eficiéncia operacional da
empresa.

A andlise e projetos logicos leva em consideracdo: (i) O que o sistema deve fazer? (ii)
Como ele ird cumprir essas funcbes? O sistema de gestdo ERP na area financeira deve
centralizar e integrar dados de diferentes fontes, oferecendo uma viséo clara e precisa das
operacdes financeiras da empresa. A centralizacdo facilita a coleta de dados em tempo real,
essencial para analises financeiras e identificacdo de tendéncias (ZAITAR, 2022). Para que 0
primeiro objetivo seja efetivamente concluido, é necessario que o ERP faca a integracdo dos
dados, alocando todas as tarefas da area financeira em uma Unica ferramenta de gestdo. A
integracdo dos dados de diferentes setores agrupados é fundamental para a eficacia do ERP
(TURBAN et al. 2004)



2.2.2 Implementacédo do Sistema de Gestédo ERP

A implementacdo bem-sucedida de um sistema de gestdo ERP é a parte crucial para que
as analises financeiras sejam eficazes e eficientes, ela requer um planejamento detalhado e a
adocdo de metodologias adequadas para que obtenha éxito. Levando isso em conta, é
fundamental que a implantacdo do ERP seja efetuada com sucesso. A utilizacdo de BPMN
(Business Process Model and Notation) durante essa fase é fundamental, pois permite mapear
e visualizar processos, identificando claramente tarefas e fluxos de informagéo (WESKE,
2007). Adicionado a isso, a integragéo otimiza o fluxo financeiro, facilitando atividades como
controle do contas a pagar, contas a receber, fluxo de caixa de curto prazo e melhorando a
tomada de decisdes (SCHAPLA E SINOTTI, 2020).

O BPMN permite a organizagdo analisar todo o processo financeiro em um Unico
esquema, oferecendo uma representacdo visual dos processos sendo possivel identificar todas
as etapas, tarefas e interacfes necessarias para que o processo flua. Essa clareza é fundamental
para garantir que todos os colaboradores estejam alinhados com os objetivos dos sistemas ERP.
(WHITE, 2004). Ao ser feito 0 mapeamento dos processos, € possivel identificar com mais
clareza as areas que requerem melhorias, permitindo que a equipe foque em atuar da maneira
que esta descrita no BPMN, padronizando processos (SCHAPLA E SINOTTI, 2021).

A implementacdo do sistema ERP tem inicio na preparagéo para a implementacéo, onde
as informacdes do BPMN séo utilizadas para que sejam visualizados os dados agrupados de
toda empresa e assim tomar a decisdo sobre a area da implantacdo. Diante disso, € necessario
gue sejam estabelecidos os objetivos da implantacdo e isso deve estar alinhado com as metas
da empresa. E necessario que seja realizada a padronizacio dos dados, como chegam e como
sdo tratados quando chegam, facilitando a organizacao e uso do ERP. Além disso € necessaria
a parametrizacdo das informacdes que irdo constar no ERP, isso envolve personalizar o sistema
para gerenciar os dados da forma que a empresa deseja, utilizando centros de custo e categorias
desejadas para a analise financeira.

Uma vez que 0s processos de recebimento e pagamento de contas estejam estruturados,
ja se tem uma base s6lida para a implantacdo do ERP na area financeira. Seguindo isso € preciso
garantir que o sistema esteja funcionando corretamente dentro desses processos estabelecidos,

integrando-os de maneira eficiente e otimizando a gestao financeira.

2.2.3 Monitoramento e acdo da controladoria
O monitoramento do sistema € uma etapa vital para garantir que o sistema esteja

operando conforme o esperado e para maximizar sua eficacia na gestdo financeira. A analise



regular dos relatorios extraidos fornece uma visdo clara sobre como o sistema esta atuando e se
esta fornecendo os dados corretos para a analise. Manter um canal de feedback continuo é vital,
a participacdo dos usuarios no processo de monitoramento é um dos fatores criticos para o
sucesso dos projetos de ERP (WONG e TEIN, 2003).

E necessario que o monitoramento garanta que o ERP esta fornecendo informacdes
precisas e em tempo real, armazenando contas a pagar e receber, conciliacdo bancéria, fluxo de
caixa e indicadores da empresa, apoiando assim a tomada de decisdo dos gestores. O
monitoramento é feito levando em conta se as contas estdo sendo pagas e recebidas na data
correta e se 0s célculos efetuados estdo de acordo com padréo financeiro estabelecido.

Todo o processo descrito anteriormente tem como principal fungdo estabelecer
informacGes e dados para que a controlaria financeira possa analisar e controlar as financas e
resultados operacionais das empresas. A controladoria corporativa precisa de informacdes
precisas e dados em tempo real para desempenhar suas funcdes, a centralizacdo no ERP facilita
a coleta e gerenciamento desses dados, sendo essencial para analise e tomada de deciséo
(PADOVEZE, 2013). E imprescindivel, para a controladoria, a automagio de processos
financeiros, pois a automagao economiza tempo e minimiza erros e isso € crucial para o controle
financeiro realizar as respectivas (MALAGA, 2019).

Os relatdrios gerados sao lidos pela controladoria para que sejam propostas sugestdes
de mudancas no setor ou mudancas organizacionais perante determinada situacdo. A
controladoria oferece um suporte fundamental para a administracdo, permitindo que a empresa
monitore seu desempenho financeiro e operacional de forma eficaz (PADOVEZE, 2013). A
andlise regular desses relatorios permite a identificacdo de areas que necessitam de melhorias e
promove a adaptacdo as mudancas de mercado (ELEUTERIO, 2014). A interpretacdo correta
de relatorios financeiros e indicadores de desempenho (KPIs) é crucial para identificar quais
areas da empresa necessitam mudancas ou investimentos. Esses dados ajudam a estabelecer
estratégias de crescimento sustentavel, reducdo dos custos e melhor alocacdo de recursos
(PADOVEZE, 2013).

A participacdo da controladoria na formulacdo do planejamento e or¢camento futuro
assegura que as metas sejam realistas e alinhadas com os objetivos estratégicos da empresa. O
controle orcamentario possibilita que os gestores facam ajustes conforme necessario, adotando
decisOes proativas (LUNKES et al. 2013). Isso significa que a controladoria ndo olha somente
para 0 cenario atual da empresa, mas sim, para o futuro dela. A projecdo financeira na
elaboragdo de orcamentos € crucial para que a empresa possa prever receitas, despesas,

investimentos, e sdo fundamentais para a sustentabilidade financeira (MALAGA. 2019).
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3. Resultados
A aplicagdo prética foi desenvolvida com base nas etapas descritas no método de

trabalho, combinando diferentes ferramentas utilizadas em trabalhos que séo referéncias na
area. A apresentacdo e andlise dos resultados seguird o mesmo formato da secdo anterior.

3.1 Anélise de sistemas e projetos l6gicos

A etapa de analise de sistemas e projetos l6gicos teve inicio com o estudo de viabilidade
dos sistemas, para que fosse escolhido o sistema com melhor custo-beneficio. O estudo de
viabilidade teve como base alguns parametros pré-definidos pela empresa, tais como
quantidade ilimitada de emissdo de notas fiscais, armazenamento de contas e arquivos e
integracdo bancaria automatica.

A analise dos sistemas também revelou que a empresa enfrenta desafios significativos
na gestdo financeira, o que compromete sua eficiéncia operacional e capacidade estratégica. Os
registros financeiros estdo dispersos, sendo realizados em planilhas e documentos néo
integrados, o que dificulta o controle adequado do fluxo de caixa, contas a pagar e a receber,
alem de prejudicar a geracdo de relatdérios confiaveis. Essa falta de centralizagcdo resulta em
atrasos, retrabalhos e erros, aumentando 0s riscos operacionais e financeiros.

Outro problema critico identificado foi a auséncia de automacdo nos processos
financeiros. Tarefas como emissdo de notas fiscais, conciliagdo bancéria e controle de
inadimpléncia sdo realizadas manualmente, o que demanda tempo excessivo e eleva a
probabilidade de inconsisténcias nos dados. Além disso, a empresa frequentemente opera com
saldos bancarios negativos, uma situacdo causada pela auséncia de monitoramento e projecao
financeira, bem como pela dificuldade em identificar a origem de despesas descontroladas. Esse
cendrio evidencia a necessidade de um sistema integrado de gestdo financeira que ndo apenas
centralize as informacdes, mas também automatize tarefas e forneca uma base sélida para a
tomada de decisdes estratégicas.

Para que sejam resolvidas essas questdes o ERP deve centralizar todas as operagdes
financeiras, consolidando dados de contas a pagar, contas a receber, fluxo de caixa e relatorios
em uma unica plataforma acessivel e integrada. Além disso, o sistema deve ser capaz de
automatizar processos repetitivos, como agendamento de pagamentos, emissdo de notas fiscais
e envio de cobrangas, reduzindo a intervencdo manual e os erros. Outra funcao essencial é a
geracdo de relatorios detalhados, incluindo fluxo de caixa projetado, demonstrativos de
resultados (DRE) e andlises financeiras categorizadas por centro de custo, 0 que permitird uma

visdo mais clara e estratégica da situacdo financeira
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O sistema escolhido para atender a essas demandas foi o Conta Azul, que se mostrou a
melhor solugdo para os problemas enfrentados pela empresa. Sua interface amigével e intuitiva
facilita o uso por equipes financeiras com pouca experiéncia em sistemas complexos, reduzindo
a curva de aprendizado. O Conta Azul oferece uma automacao robusta de processos, como
emissdo de notas fiscais, envio de cobrancas automaticas e conciliagdo bancéria, o que elimina
retrabalhos e reduz significativamente os erros. Outro diferencial do sistema € seu custo-
beneficio. Seus planos séo flexiveis e acessiveis, considerando as funcionalidades abrangentes
que oferece, tornando-o0 uma escolha estratégica em comparacao com outras opcoes disponiveis
no mercado.

Com a concluséo da primeira etapa, que envolveu a analise da situacdo atual da empresa
e a definicdo logica dos processos financeiros necessarios, a transi¢cdo para a implementacéo do
sistema ERP se torna essencial. A estruturacdo detalhada dos fluxos financeiros, combinada
com a escolha do Conta Azul como solugéo tecnoldgica, fornece uma base sélida para iniciar a
configuracédo e a operacionalizacdo do sistema. Essa proxima etapa busca colocar em prética o
modelo planejado, transformando os processos idealizados em agdes concretas que integrem e

automatizem as operacdes financeiras.

3.2 Implementacéo do Sistema de Gestao ERP

A implementacéo do sistema ERP marca o inicio da transformacéo préatica dos processos
financeiros da empresa, com foco na automacdo e centralizacdo das operagdes. Nesta etapa,
serdo utilizadas modelagens de BPMN (Business Process Model and Notation) para estruturar
e detalhar os principais fluxos financeiros, garantindo gque o sistema seja configurado de forma
alinhada as necessidades levantadas na etapa anterior. O objetivo é traduzir 0s processos
planejados em acgdes concretas, otimizando o desempenho da empresa e reduzindo
inconsisténcias operacionais.

Para isso, a implementacdo abrange quatro pilares fundamentais: estruturacdo do
sistema, contas a pagar, contas a receber e monitoramento e analise de resultados. A
estruturacdo inicial inclui a categorizacdo de contas e recebimentos, configuracdo de
conciliacdo bancéria, cadastro de clientes e fornecedores, e ajustes para automacéo de emissdes
e notificacBes. Em seguida, serdo mapeados 0s processos de contas a pagar, detalhando desde
o recebimento de contas por e-mail até a conciliagdo bancéria automatica. Ja as contas a receber
serdo estruturadas com foco na emissédo de notas fiscais, envio de cobrancas e controle de

inadimpléncias. Por fim, o monitoramento e anélise de resultados envolverdo a geracdo de
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relatérios financeiros, como fluxo de caixa mensal e resultados por periodo, com os dados sendo
revisados pela controladoria para garantir a assertividade das decisdes estratégicas.

A utilizacdo dos modelos BPMN permitira visualizar, padronizar e ajustar os fluxos
antes de sua implementacdo no Conta Azul, assegurando que o sistema seja configurado de
maneira eficiente e adaptada a realidade da empresa. Na Figura 3 é mostrado o fluxo de

informacdes financeiras através de BPMN.

Figura 3 — Fluxo informag@es financeiras e implementacdo ERP

Definir - =
N Necesswdade Definir Validacdo das
(— Ca:;zglﬁ;\;lz de centros de configuragdes o
- |mp\emeﬂta§ao TS custo do sistema

Autorizagdo
do gestor |~

Gestores

Conciliagdo
|| bancaria O
automatica
. Atualizar -
pa_ljr;crl:g:wto informagées Anexar conta recccégtwga < Inicio contas | )
* (vencimento e no ERP 1 a pagar
no banco . por email

Inserir Configurar . N
categorias e Sﬁs:;gag integracio gnu_.';fs‘gg rg; Configurar envio
centros de T TS automatica notas fiscais de faturas
custos no ERP com o banco automatico

Setor financeiro

Implementacdo de ERP e analise de dados

AlMy | Conciliaggo
bancaria
= Envio
(__}—>| Emisséo NFe automatico Monitorar  |—>»
N boleto via ERP pagamentos
Cliente - —
EE::\IIOC‘S; Venﬂcar Conal\agao
NAO cobranca recebimento bancaria

y | Analisar fluxo
de caixa |
Ari _— Gerar relatorio isd &
Gerar relatorio Projecio de Revisdo de Agdes de O
de fluxo de caixa g mensal dados pela melhaoria
saldo futuro .
completo controladoria

Analisar
resultados
mensais

Controladoria

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Cada diagrama representa fluxos especificos de atividades, desde a estruturacdo do sistema,
passando pelas contas a pagar e contas a receber, até 0 monitoramento e analise de resultados.
Esses fluxos estdo interligados, garantindo que todas as operacGes financeiras sejam
automatizadas e integradas no sistema Conta Azul.

O BPMN da estruturacdo do sistema aborda atividades fundamentais para a
configuracdo inicial, como categorizagdo de contas, cadastro de clientes e fornecedores, e
automacdo de emissdes e notificacOes. Essa etapa assegura que o sistema seja configurado com

base em categorias e processos bem definidos, permitindo uma gestao financeira padronizada
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e adaptada as necessidades da empresa. JA o BPMN de contas a pagar detalha desde o
recebimento de contas por e-mail até sua conciliagdo bancéria automatica. Com ele, é possivel
mapear 0 processo completo de validacdo, ajustes e pagamentos, garantindo maior controle
sobre prazos e minimizando erros operacionais. Esse fluxo promove agilidade e precisdo na
gestdo de pagamentos, evitando atrasos que poderiam impactar a relacdo com fornecedores. O
BPMN de contas a receber foca na emissao de notas fiscais, envio de cobrangas e controle de
inadimpléncias. A inclusdo de lembretes automaticos e a integracdo com a conciliacdo bancéria
facilitam o acompanhamento de receitas e 0 gerenciamento de atrasos, contribuindo para a
salde financeira da empresa. Esse modelo ndo apenas organiza o fluxo de recebimentos, mas
também otimiza a comunicacdo com os clientes. Por fim, o BPMN de monitoramento e analise
de resultados destaca a geracdo de relatérios financeiros, como fluxo de caixa mensal com
projecdes e analise de resultados mensais pela controladoria. Essas atividades permitem uma
visdo detalhada da performance financeira, auxiliando na identificagdo de desvios e no

planejamento estratégico.

3.3 Monitoramento e acdo da controladoria

Essa etapa final do projeto é voltada para garantir que o sistema esteja operando
conforme planejado, fornecendo informacdes precisas e confiaveis que sirvam de base para a
atuacdo da controladoria. A principal funcdo do monitoramento € verificar se 0 ERP esta
capturando, processando e reportando os dados financeiros de forma alinhada aos processos
definidos na fase de implementacdo. A analise detalhada dessas informacGes permite validar
que o sistema estad refletindo a realidade financeira da empresa, garantindo que todas as
transacOes estdo corretamente registradas e categorizadas. Isso inclui a conferéncia de
relatorios, assegurando que as informacdes estejam atualizadas e livres de inconsisténcias.
Além disso, 0 acompanhamento continuo permite identificar possiveis falhas operacionais no
uso do ERP. Erros na conciliacdo bancéria, atrasos na atualizacdo de dados ou falhas na
categorizacdo de transacfes podem impactar diretamente os relatorios financeiros e,
consequentemente, as analises da controladoria.

A atuacdo da controladoria € diretamente beneficiada por esse monitoramento, pois ela
depende da confiabilidade dos dados gerados pelo ERP para desempenhar suas fungdes. Com
informacGes precisas, a controladoria consegue realizar andlises aprofundadas, identificar
desvios em relacdo as metas financeiras, propor ajustes nos processos operacionais e auxiliar
na tomada de decisdes estratégicas. A seguir € mostrada a empresa a partir do momento que

foram implementados o ERP e a controladoria, fazendo com que a atuagéo conjunta dos dois
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alavancasse o cenario econdémico da empresa. Analisando ponto a ponto a controladoria viu
pontos de melhoria, tais como, investimento em um time comercial, redugdo de custos fixos,
como pro-labore e aluguel além de servigos que iniciaram e tomaram a frente do negdcio como
o Full Service e o Trafego pago.

As figuras 4 e 5, apresentados a seguir, representam a soma de receitas e despesas dos
anos de 2023 e 2024. Eles permitem uma analise comparativa entre os periodos, evidenciando

as diferencas no comportamento financeiro da empresa ao longo dos meses.

Figura 4: Soma de receitas e despesas de 2023
ENTRADAS E SAIDAS
@®Soma d ita ®Soma de

R$83 Mil :
: : R$80 Mil A
R$77 Mil  R$T7 Mil R$78 Mil .
R$72 it RITE Ml

RS70 Mil R§72 Mil
R§58 Mil
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R$40 Mil
R$20 Mil
RS0 Mil

2023 2023 2023 abril 2023 maio 2023 junho julho 20 2023 2023
Jjaneiro fe o margo agosto se o outubro novembro deze

RSB0 Mil
RSBOMil  pg7y i RS73 Mil

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

Acima é vista a situacdo da empresa no ano de 2023, onde sete dos doze meses atuou
com a conta no negativo, com custos fixos muito altos e com a receita oscilando, sem um pico
de faturamento. Na préxima imagem é mostrado o ano de 2024, com a atuacao da controladoria

e ERP, utilizado para organizacdo dos dados.

Figura 5: Soma de receitas e despesas de 2024
ENTRADAS E SAIDAS
@ Soma de receita ®Soma de
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R$76 Mil R$75 Mil

2024
janeiro fev 0 margo agosto setembre  outubro  novembro d
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024)
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J& em 2024 a situacdo é bem diferente, com picos de faturamento e reducao dos custos.
Somente em fevereiro o resultado da empresa foi negativo, isso por consequéncia de
empréstimo estratégicos para salde da empresa. Com a contratagdo de um time comercial, a
empresa conseguiu aumentar suas vendas e logo ter mais resultado. As contas fixas foram
reduzidas, tais como despesas com pessoal e aluguel. Para que a controladoria desse resultado
era obrigatdria a diminuicdo da equipe, visando a reducédo de custos. Com o aluguel, a empresa
foi passada de uma sala de quinze lugares para uma sala de 3 lugares, atuando assim com o
modelo hibrido, a equipe se divide para ir presencialmente.

Figura 6: Principais indicadores 2023 Figura 7: Principais indicadores 2024

INDICADORES PRINCIPAIS INDICADORES PRINCIPAIS

R$879.884,76 R$949.380,96

R$815.773,41 R$764.447,53

R$63.582,76 R$88.820,94

‘ R$226.546,59 ‘ R$286.555,72

‘ R$159.963,83 ‘ R$193.352.71

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

Nas figuras apresentadas acima € mostrada a grande diferenca de resultado de 2023 para
2024, é visto um aumento nos impostos, pois isso é decorrente do aumento de faturamento, é
visto também que o resultado operacional da empresa cresceu bastante de um ano para o outro,
mostrando a eficiéncia de se ter um sistema de gestdo focado na area financeira com o apoio de
uma controladoria para guiar os gestores para tomarem melhores decisdes. E notada uma grande

diferenca na parte de receitas e despesas, mostrando o trabalho da controladoria estratégica na



16

parte operacional e financeira do negécio. Na parte de analise de receitas € mostrada a evolugdo
da empresa com vendas e clientes maiores, inserindo e focando em novos servigos para maior
lucratividade no final do periodo. Na figura 8 e 9 € possivel ver a evolucdo da receita de Trafego
Pago, algo que ndo era muito recorrente em 2023 e em 2024 trouxe muitos clientes novos e

receitas recorrentes importantes.

Figura 8: Trafego Pago 2023 Figura 9: Trafego Pago 2024
INDICADORES FRIMCIPAIS INDICADORES PRIMCIPAIS

R$29.140,00 R$3.642,50 R$60.711,00 R$5.059,25

Receita total Receitas/mes Receita total Receitas/mes
3,25 R$1.120,77 1.42 R$682,15
Clientes/Més Ticket Médio Clientes/Més Ticket Médio

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

Nas figuras 8 e 9 € mostrada a diferenca entre periodos, no caso de 2024 a empresa ja
estava com uma receita total de Trafego Pago no valor de R$60.711,00 um aumento de
R$31.571,00 por ano somente dessa receita, dobrando o nimero de clientes e aumentando sua
receita por més de um ano para o outro. Outra receita que obteve melhora de desempenho de
um ano para o outro foi o Full Service, que seriam todos 0s servigos da empresa em um mesmo

pacote. Na figura 10 e 11 é visualizado o aumento de receitas de um ano para 0 outro dessa

categoria:
Figura 10: Full Service 2023 Figura 11: Full Service 2024
INDICADORES FRIMNCIFAIS INDICADORES PRIMCIPAIS

R$311.210,00 R$25.934,17 ' R$381.531,92 R$31.794,33

Receita total Receitas/mes Receita total Receitas/mes
4,75 R$5.459,82 5,00 R$6.358,87
Clientes/Més Ticket Médio Clientes/Més Ticket Médio

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

E possivel ver que no ano de 2024 a receita total e a receita por més aumentaram,
trazendo mais estabilidade financeira se somado ao Trafego Pago. Essas foram algumas das

mudancas na parte de receitas do negocio, conseguindo com um time comercial focado em
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vendas, aumentar os ganhos da empresa. Quando as vendas eram feitas somente pelos sdcios,
sem uma equipe de vendas, como foi 0 caso do ano de 2023, as receitas ndo conseguiam ter
uma consisténcia como obtiveram em 2024, mostrando a importancia de uma equipe
especializada em vendas. Nas figuras 12 e 13 é mostrado o aumento de gastos com a equipe de
venda, que se pagou com mais vendas, ou seja, um investimento necessario para o crescimento

saudavel da empresa.
Figura 12: Equipe comercial 2023

INDICADORES PRINCIPAIS DESPESAS POR ANO E MES
DR$1 0'266'.66 R$3.422.22 R$2.27 Mil R$4,00 Mil R$4,00 Mil
espesas totais Despesas/mes

1.00 R$3-422.22 Junho Jjulho

Fornecedores/Més Média de despesas 2023

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

Figura 13: Equipe comercial 2024

INDICADORES PRINCIPAIS DESPESAS POR ANO E MES
R il R$9.51 Mil
I
R$74-564.00 R$6-21 3.67 R$6.16 Mil R$6.16 Mil R$6,16 Mil R$6,16 Mil R$6,16 Mil R$6,16 Mil R
Despesas totais Despesas/mes
2-08 R$2.982-56 Jjaneiro fevereiro margo abril maio Junho Julho agosto  setembro outubroe novembro dezembro
Fornecedores/Més Média de despesas 2024

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

Em 2023 a empresa fazia seu comercial somente pagando servicos terceirizados e
freelancer, faltando assim uma consisténcia em vendas. Ao ser inserida a equipe comercial de
2 pessoas as despesas anuais subiram, porém isso foi refletido nas receitas da empresa, tendo
um aumento significativo como ja mostrado nas figuras 6 e 7. O aluguel também foi reduzido
bastante, € possivel observar na figura abaixo a diferenca do valor do aluguel conforme o passar

dos meses de 2023 e 2024, demonstrando a reducéo de custos.
Figura 14: Aluguel por més no ano de 2023

INDICADORES FRINCIPAIS DESPESAS POR ANO E MES
,66 Mil R$6,66 Mil R$6,66 Mil R$6,66 Mil RS$6,66 Mil RS$6,66 Mil R
R$79.965,00 R$6.663,75
Despesas totais Despesas/mes
1.00 R$6-663|75 janeiro > margo abril maio junho julho agosto  setembro outubro novembro dezembro
Fornecedores/Més Média de despesas 2023

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)
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Figura 15: Aluguel por més no ano de 2024

INDICADORES PRINCIPAIS DESPESAS POR ANO E MES

R$9,00 Mil R$9,00 Mil R$9,00 Mil R$9,00 Mil R$9,01 Mil

R$67.237,90 R$5.603,16

Despesas totais Despesas/mes R$3,00 Mil R$3,00 Mil R$3,00 Mil R$3,11 Mil R$3,11 Mil
1-00 R$5603.1 6 janeiro  fevereiro margo abril maio Jjunho Julho agosto  setembro outubro nov
Fornecedores/Més Média de despesas 2024

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

E possivel notar que no ano de 2024 o aluguel subiu de valor numa tentativa frustrada
de aumento de equipe, sendo uma decisdo que corria contra o0 que a controladoria pregava no
negocio, fazendo com que os gestores repensassem a atitude e cortassem o aluguel para menos
que o dobro do que estavam pagando antes, aliviando o resultado das despesas totais com
aluguel. Outra reducéo de custo significativa foi feita na retirada dos socios. E importante que
0 socio saiba o quanto deve receber de pro-labore para que ndo afete no negécio, sendo assim,
em 2023 os sdcios acabaram recebendo muito acima do permitido pela controladoria, fazendo
com que em 2024 tivessem que reduzir drasticamente as retiradas para manter a saude
financeira da empresa. Nas figuras 16 e 17 representadas abaixo é destacada a mudanca de
pensamento dos sdcios, mostrando uma reducdo brusca nas retiradas, fazendo com que em 2024

em alguns meses ficassem receber pela empresa.

Figura 16: Retirada dos sécios por més em 2023

INDICADORES PRINCIPAIS DESPESAS POR ANO E MES
R$13,86 Mil
R$85.101,92 R$7.091,83 i R8516 Mil R T TseT
Despesas totais Despesas/mes R$3.82 Mil R$4.02 Mil R$5,66 Mil R$6,16 Mil R/ 10 Ml R3L16 MIL R37.10 Ml R34 16 M
3»08 R$2.3D(].05 janeiro  fevereiro margo abril maio junho Julho agosto  setembro outubro novembro dezembro
Fornecedores/Més Média de despesas 2023
Fonte: Elaborado pelo autor (2024)
Figura 17: Retirada dos sdcios por més em 2024
INDICADORES PRINCIPAIS DESPESAS POR ANO E MES
R$8,00 Mil . . . .
R$44.000,00 R%$3.666,67 T —— R$6,00 Mil R$6,00 Mil R$6,00 Mil RS6,00 Mil
Despesas totais Despesas/mes e Ol o200 e
R$0,00 Mil R$0,00 Mil R$0,00 Mil
2.00 R$1-833-33 Jjaneiro evereiro margo abril maio Jjunho Jjulho agosto  setembro  outubro now
Fornecedores/Més Média de despesas 2024

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)
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Essa reducado de custos fixos foi um dos fatores determinantes para alavancar o resultado
operacional da empresa, permitindo ndo apenas o cumprimento pontual das obrigagdes com
fornecedores, mas também a criagdo de um ambiente financeiro favoravel para investimentos
estratégicos. Essa melhoria possibilitou o fortalecimento da equipe, promovendo maior
capacitacdo e engajamento, refletindo diretamente em resultados mais robustos e sustentaveis.
Em sintese, a atuacdo da controladoria com auxilio do ERP fez com que a empresa tivesse uma
visdo privilegiada dos setores e finangcas da empresa, podendo assim, tomar melhores decisdes
em relacdo a gastos e receitas. Esse conjunto de controladoria e ERP revelou-se altamente
eficaz, ao identificar que era necessaria a reducdo de custos com o direcionamento assertivo de
recursos para areas estratégicas, resultando tanto no aumento das receitas quanto no

aprimoramento da estrutura organizacional como um todo.

4. Considerac0es finais

O presente trabalho teve como objetivo geral a implantacdo de um sistema integrado de
gestdo (ERP) em conjunto com a controladoria na area financeira de uma empresa do ramo de
publicidade, possibilitando maior controle, monitoramento e analise das operacgdes financeiras.
Tal objetivo foi atingido por meio da aplicacdo de técnicas de modelagem de processos, como
0 BPMN, e da adocéo do sistema ERP Conta Azul, ferramentas amplamente referenciadas na
literatura e praticas de mercado. Essa abordagem contribuiu para a obtencdo de resultados
robustos, com potencial de aplicacdo ndo apenas em startups, mas também em empresas de
diferentes setores que enfrentem desafios semelhantes na gestdo de suas financas.

Os objetivos especificos também foram concretizados ao longo do trabalho. Com a
modelagem detalhada dos processos financeiros, foi possivel identificar pontos criticos nos
fluxos de contas a pagar, contas a receber e relatorios financeiros, permitindo a automacéo e
padronizacdo dessas operacBes no ERP. A estruturacdo inicial do sistema garantiu que
categorias, centros de custo e parametros fossem configurados adequadamente para refletir as
necessidades da empresa. O monitoramento continuo dos dados gerados pelo sistema, aliado a
atuacdo da controladoria, possibilitou a analise detalhada de desvios em relacdo as metas
financeiras e a proposicdo de ajustes operacionais.

A implementacdo do ERP foi realizada de forma estratégica, utilizando ferramentas
como relatorios de fluxo de caixa projetado e resultados financeiros mensais para facilitar a
tomada de decisdes. A controladoria desempenhou um papel crucial ao interpretar os dados
gerados pelo sistema, identificando oportunidades de reducdo de custos e otimizacdo de

recursos. Além disso, a controladoria liderou o processo de analise de resultados, utilizando as
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informacGes do ERP para identificar tendéncias e propor mudancas significativas no
planejamento financeiro. Essa atuag&o foi fundamental para corrigir desvios, ajustar estratégias
operacionais e melhorar o desempenho global da empresa. Como resultado, a organizacao
conseguiu reverter um cendrio de saldo negativo no banco para uma condicdo de maior
estabilidade financeira, honrando pagamentos em dia, reduzindo custos fixos e acumulando
recursos em caixa.

A integracdo entre ERP e controladoria ndo apenas trouxe maior eficiéncia as operagdes
financeiras, mas também possibilitou uma visdo mais estratégica do negdcio, permitindo que
decisdes fossem tomadas com base em dados confiaveis e analises detalhadas. A capacidade de
monitorar e avaliar constantemente os resultados possibilitou a empresa agir de forma proativa,
respondendo rapidamente as mudancas e desafios do mercado.

Como sugestdo para trabalhos futuros, podem ser exploradas outras ferramentas de
analise de dados que complementem os resultados obtidos, como a implementacdo de
dashboards em tempo real para monitoramento financeiro ou a utilizagdo de algoritmos
preditivos para prever cenarios futuros. Além disso, estudos futuros podem focar em como
estratégias de controladoria e ERP podem ser aplicadas em outros setores, adaptando as
funcionalidades as particularidades de cada segmento e ampliando o impacto das solucbes

propostas.
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	Resumo: O presente trabalho teve como objetivo a implantação de um sistema integrado de gestão (ERP) em conjunto com a controladoria na área financeira de uma empresa de publicidade, buscando solucionar problemas de controle financeiro e otimizar a ge...
	1. Introdução
	No mundo dos negócios, as empresas estão em constante busca por maneiras de se tornarem mais competitivas, sejam elas pelo desenvolvimento de produtos de qualidade ou também pela redução de custos (PADILHA; MARINS, 2005). Sendo assim, são implementada...
	O ERP é um sistema que possui uma arquitetura aberta, viabilizando a operação com vários sistemas operacionais, banco de dados e plataformas de hardware. Sendo assim, é possível a visualização completa de todas as transações efetuadas pela empresa (J...
	Um exemplo da aplicação de ERP, foi na empresa Consmar, do ramo da construção civil, que fez pela primeira vez a implantação de um ERP para ser utilizado internamente. Para a implementação a empresa foi separada em setores, e esses setores foram inclu...
	Um exemplo que ilustra a importância estratégica da controladoria é o caso da Empresa C, analisado por Moura e Beuren (2003). Nessa empresa, a controladoria gerencia o sistema de informações, personalizando relatórios gerenciais e fornecendo indicador...
	É possível ver também o caso a seguir onde é mostrada a atuação da controladoria com o apoio dos sistemas ERP na empresa JP Construções, uma empresa do ramo de construção civil, que utiliza o sistema ERP Sienge. Notou-se que nesse caso a inexistência ...
	No estudo de caso deste trabalho, analisou-se uma empresa do ramo de publicidade que implementou um sistema de gestão ERP em conjunto com uma controladoria estratégica na área financeira, a fim de solucionar problemas de caixa. O processo inicial foi ...
	A implementação do ERP para controle financeiro proporcionou à empresa maior clareza sobre sua situação financeira, possibilitando a integração da controladoria. O processo de controladoria foi integrado ao ERP com o objetivo de avaliar o desempenho d...
	A partir do problema levantado e da necessidade iminente de crescimento e controle da empresa analisada, a questão de pesquisa desse estudo é: Como implementar um sistema ERP para apoiar os processos de controladoria e tomada de decisão dentro de uma ...
	O estudo foi delimitado para aplicação de uma implementação de um sistema de gestão ERP em uma empresa do ramo de publicidade que reorganizou seu setor financeiro. Com os resultados obtidos foi feita a implantação do processo de controladoria para aux...
	O trabalho está estruturado em quatro seções. Na primeira são apresentadas a contextualização do tema escolhido, as justificativas, os objetivos e delimitações do estudo. Na segunda seção são discriminados o método de pesquisa e o método de trabalho. ...
	2. Procedimentos Metodológicos
	A primeira subseção traz a classificação da pesquisa em relação a sua natureza, objetivos, procedimentos, abordagem e tempo. A segunda subseção descreve as etapas que foram aplicadas no método de trabalho.
	2.1 Método de pesquisa
	Este trabalho é de natureza aplicada, devido ao seu caráter prático ao aplicar a metodologia proposta para resolver um problema real da empresa (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). O objetivo do estudo é exploratório, com o objetivo de ampliar os conhecimentos...
	A abordagem utilizada é qualitativa, visto que é analisada a implantação do sistema de gestão na empresa e a integração com a controladoria, sendo feitas análises de resultados e indicadores (PEREIRA et al., 2018). O tempo do estudo é transversal, se ...
	2.2 Método de trabalho
	Neste trabalho foi adotado uma estrutura conceitual, conforme proposto por Al-Mashari e Zairi (2000), para a definição das etapas da implantação do sistema ERP utilizando o ciclo de vida de desenvolvimento de software (SDLC) como guia. O SDLC foi inte...
	O método de trabalho foi organizado em quatro etapas baseadas em diversos autores e especialistas da área, incorporando no estudo uma variedade de práticas que já foram comprovadas. Com os resultados de cada etapa, pode ser necessário revisar as fases...
	Figura 1 – Estruturação do método de trabalho
	Fonte: Adaptado de Weske (2007), Gordon & Gordon (2006) e Padoveze (2013)
	A primeira etapa tem o objetivo de coletar informações sobre opções de sistemas ERP e valores de implementação, analisando as melhores e mais completas opções que não afetem no orçamento da empresa. Além disso é necessária a realização de uma análise...
	2.2.1 Análise de sistemas e projeto lógicos
	A implantação do sistema de gestão tem como principal objetivo, monitorar, controlar e entregar dados aos gestores, para que assim, possam tomar a melhores decisões frente a determinada situação. Segundo os estudos de Turban et al. (2004) os sistemas ...
	A modelagem de processos é crucial na fase de estudo de viabilidade (WESKE, 2007). A análise dos sistemas consiste em aproveitar a aplicação da modelagem para definir o melhor software para uso, além da viabilidade econômica para a contratação de um n...
	Para uma implantação bem-sucedida de um sistema ERP, é crucial organizar os processos e controlar rigorosamente cada etapa do projeto. Isso inclui supervisionar os passos iniciais e finais, o que melhora o desempenho da empresa. Nesse contexto, o BPMN...
	O BPMN tem se tornado uma tecnologia de informação muito utilizada nas empresas, pois oferece vantagens competitivas, otimizando processos e permitindo que as organizações acompanhem o crescimento do mercado (WESKE, 2007).
	É importante a criação de estratégias robustas para minimização de riscos ao realizar uma implantação de ERP, além da facilidade de manuseio, sessões de treinamento de uso (DUNAWAY, 2012, p. 46). Dunaway (2012) relata sobre a importância de monitorame...
	Outro ponto relevante é avaliar se a tecnologia do ERP selecionado, como o Conta Azul, é compatível com a infraestrutura existente na empresa. O software deve ser flexível o suficiente para se adaptar às necessidades específicas do negócio, conforme a...
	A Figura 2 ressalta o que foi discriminado nessa subseção, mostrando a necessidade e objetivo final da implementação.
	Figura 2 – Análise e estudo de viabilidade de sistemas
	Fonte: Elaborado pelo autor com base nas obras de Turban et al. (2004), Almeida (2017), Padoveze (2013)
	Ainda nessa etapa é necessário definir de forma clara as condições de atuação do sistema, se o sistema atenderá as necessidades identificadas anteriormente. Como ressalta Dunaway (2012), uma análise minuciosa dos requisitos do sistema é crucial para a...
	A análise e projetos lógicos leva em consideração: (i) O que o sistema deve fazer? (ii) Como ele irá cumprir essas funções? O sistema de gestão ERP na área financeira deve centralizar e integrar dados de diferentes fontes, oferecendo uma visão clara e...
	2.2.2 Implementação do Sistema de Gestão ERP
	A implementação bem-sucedida de um sistema de gestão ERP é a parte crucial para que as análises financeiras sejam eficazes e eficientes, ela requer um planejamento detalhado e a adoção de metodologias adequadas para que obtenha êxito. Levando isso em ...
	O BPMN permite a organização analisar todo o processo financeiro em um único esquema, oferecendo uma representação visual dos processos sendo possível identificar todas as etapas, tarefas e interações necessárias para que o processo flua. Essa clareza...
	A implementação do sistema ERP tem início na preparação para a implementação, onde as informações do BPMN são utilizadas para que sejam visualizados os dados agrupados de toda empresa e assim tomar a decisão sobre a área da implantação. Diante disso, ...
	Uma vez que os processos de recebimento e pagamento de contas estejam estruturados, já se tem uma base sólida para a implantação do ERP na área financeira. Seguindo isso é preciso garantir que o sistema esteja funcionando corretamente dentro desses pr...
	2.2.3 Monitoramento e ação da controladoria
	O monitoramento do sistema é uma etapa vital para garantir que o sistema esteja operando conforme o esperado e para maximizar sua eficácia na gestão financeira. A análise regular dos relatórios extraídos fornece uma visão clara sobre como o sistema es...
	É necessário que o monitoramento garanta que o ERP está fornecendo informações precisas e em tempo real, armazenando contas a pagar e receber, conciliação bancária, fluxo de caixa e indicadores da empresa, apoiando assim a tomada de decisão dos gestor...
	Todo o processo descrito anteriormente tem como principal função estabelecer informações e dados para que a controlaria financeira possa analisar e controlar as finanças e resultados operacionais das empresas. A controladoria corporativa precisa de in...
	Os relatórios gerados são lidos pela controladoria para que sejam propostas sugestões de mudanças no setor ou mudanças organizacionais perante determinada situação. A controladoria oferece um suporte fundamental para a administração, permitindo que a ...
	A participação da controladoria na formulação do planejamento e orçamento futuro assegura que as metas sejam realistas e alinhadas com os objetivos estratégicos da empresa. O controle orçamentário possibilita que os gestores façam ajustes conforme nec...
	3. Resultados
	A aplicação prática foi desenvolvida com base nas etapas descritas no método de trabalho, combinando diferentes ferramentas utilizadas em trabalhos que são referências na área. A apresentação e análise dos resultados seguirá o mesmo formato da seção a...
	3.1 Análise de sistemas e projetos lógicos
	A etapa de análise de sistemas e projetos lógicos teve início com o estudo de viabilidade dos sistemas, para que fosse escolhido o sistema com melhor custo-benefício. O estudo de viabilidade teve como base alguns parâmetros pré-definidos pela empresa,...
	A análise dos sistemas também revelou que a empresa enfrenta desafios significativos na gestão financeira, o que compromete sua eficiência operacional e capacidade estratégica. Os registros financeiros estão dispersos, sendo realizados em planilhas e ...
	Outro problema crítico identificado foi a ausência de automação nos processos financeiros. Tarefas como emissão de notas fiscais, conciliação bancária e controle de inadimplência são realizadas manualmente, o que demanda tempo excessivo e eleva a prob...
	Para que sejam resolvidas essas questões o ERP deve centralizar todas as operações financeiras, consolidando dados de contas a pagar, contas a receber, fluxo de caixa e relatórios em uma única plataforma acessível e integrada. Além disso, o sistema de...
	O sistema escolhido para atender a essas demandas foi o Conta Azul, que se mostrou a melhor solução para os problemas enfrentados pela empresa. Sua interface amigável e intuitiva facilita o uso por equipes financeiras com pouca experiência em sistemas...
	Com a conclusão da primeira etapa, que envolveu a análise da situação atual da empresa e a definição lógica dos processos financeiros necessários, a transição para a implementação do sistema ERP se torna essencial. A estruturação detalhada dos fluxos ...
	3.2 Implementação do Sistema de Gestão ERP
	A implementação do sistema ERP marca o início da transformação prática dos processos financeiros da empresa, com foco na automação e centralização das operações. Nesta etapa, serão utilizadas modelagens de BPMN (Business Process Model and Notation) pa...
	Para isso, a implementação abrange quatro pilares fundamentais: estruturação do sistema, contas a pagar, contas a receber e monitoramento e análise de resultados. A estruturação inicial inclui a categorização de contas e recebimentos, configuração de ...
	A utilização dos modelos BPMN permitirá visualizar, padronizar e ajustar os fluxos antes de sua implementação no Conta Azul, assegurando que o sistema seja configurado de maneira eficiente e adaptada à realidade da empresa. Na Figura 3 é mostrado o fl...
	Figura 3 – Fluxo informações financeiras e implementação ERP
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024).
	Cada diagrama representa fluxos específicos de atividades, desde a estruturação do sistema, passando pelas contas a pagar e contas a receber, até o monitoramento e análise de resultados. Esses fluxos estão interligados, garantindo que todas as operaçõ...
	O BPMN da estruturação do sistema aborda atividades fundamentais para a configuração inicial, como categorização de contas, cadastro de clientes e fornecedores, e automação de emissões e notificações. Essa etapa assegura que o sistema seja configurado...
	3.3 Monitoramento e ação da controladoria
	Essa etapa final do projeto é voltada para garantir que o sistema esteja operando conforme planejado, fornecendo informações precisas e confiáveis que sirvam de base para a atuação da controladoria. A principal função do monitoramento é verificar se o...
	A atuação da controladoria é diretamente beneficiada por esse monitoramento, pois ela depende da confiabilidade dos dados gerados pelo ERP para desempenhar suas funções. Com informações precisas, a controladoria consegue realizar análises aprofundadas...
	As figuras 4 e 5, apresentados a seguir, representam a soma de receitas e despesas dos anos de 2023 e 2024. Eles permitem uma análise comparativa entre os períodos, evidenciando as diferenças no comportamento financeiro da empresa ao longo dos meses.
	Figura 4: Soma de receitas e despesas de 2023
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024)
	Acima é vista a situação da empresa no ano de 2023, onde sete dos doze meses atuou com a conta no negativo, com custos fixos muito altos e com a receita oscilando, sem um pico de faturamento. Na próxima imagem é mostrado o ano de 2024, com a atuação ...
	Figura 5: Soma de receitas e despesas de 2024
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (1)
	Já em 2024 a situação é bem diferente, com picos de faturamento e redução dos custos. Somente em fevereiro o resultado da empresa foi negativo, isso por consequência de empréstimo estratégicos para saúde da empresa. Com a contratação de um time comer...
	Figura 6: Principais indicadores 2023                                      Figura 7: Principais indicadores 2024
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (2)
	Nas figuras apresentadas acima é mostrada a grande diferença de resultado de 2023 para 2024, é visto um aumento nos impostos, pois isso é decorrente do aumento de faturamento, é visto também que o resultado operacional da empresa cresceu bastante de u...
	Figura 8: Tráfego Pago 2023                                         Figura 9: Tráfego Pago 2024
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (3)
	Nas figuras 8 e 9 é mostrada a diferença entre períodos, no caso de 2024 a empresa já estava com uma receita total de Tráfego Pago no valor de R$60.711,00 um aumento de R$31.571,00 por ano somente dessa receita, dobrando o número de clientes e aument...
	Figura 10: Full Service 2023                                            Figura 11: Full Service 2024
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (4)
	É possível ver que no ano de 2024 a receita total e a receita por mês aumentaram, trazendo mais estabilidade financeira se somado ao Tráfego Pago. Essas foram algumas das mudanças na parte de receitas do negócio, conseguindo com um time comercial foca...
	Figura 12: Equipe comercial 2023
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (5)
	Figura 13: Equipe comercial 2024
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (6)
	Em 2023 a empresa fazia seu comercial somente pagando serviços terceirizados e freelancer, faltando assim uma consistência em vendas. Ao ser inserida a equipe comercial de 2 pessoas as despesas anuais subiram, porém isso foi refletido nas receitas da ...
	Figura 14: Aluguel por mês no ano de 2023
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (7)
	Figura 15: Aluguel por mês no ano de 2024
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (8)
	É possível notar que no ano de 2024 o aluguel subiu de valor numa tentativa frustrada de aumento de equipe, sendo uma decisão que corria contra o que a controladoria pregava no negócio, fazendo com que os gestores repensassem a atitude e cortassem o ...
	Figura 16: Retirada dos sócios por mês em 2023
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (9)
	Figura 17: Retirada dos sócios por mês em 2024
	Fonte: Elaborado pelo autor (2024) (10)
	Essa redução de custos fixos foi um dos fatores determinantes para alavancar o resultado operacional da empresa, permitindo não apenas o cumprimento pontual das obrigações com fornecedores, mas também a criação de um ambiente financeiro favorável par...
	4. Considerações finais
	O presente trabalho teve como objetivo geral a implantação de um sistema integrado de gestão (ERP) em conjunto com a controladoria na área financeira de uma empresa do ramo de publicidade, possibilitando maior controle, monitoramento e análise das ope...
	Os objetivos específicos também foram concretizados ao longo do trabalho. Com a modelagem detalhada dos processos financeiros, foi possível identificar pontos críticos nos fluxos de contas a pagar, contas a receber e relatórios financeiros, permitindo...
	A implementação do ERP foi realizada de forma estratégica, utilizando ferramentas como relatórios de fluxo de caixa projetado e resultados financeiros mensais para facilitar a tomada de decisões. A controladoria desempenhou um papel crucial ao interpr...
	A integração entre ERP e controladoria não apenas trouxe maior eficiência às operações financeiras, mas também possibilitou uma visão mais estratégica do negócio, permitindo que decisões fossem tomadas com base em dados confiáveis e análises detalhada...
	Como sugestão para trabalhos futuros, podem ser exploradas outras ferramentas de análise de dados que complementem os resultados obtidos, como a implementação de dashboards em tempo real para monitoramento financeiro ou a utilização de algoritmos pred...
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